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	Capítulo 1. Telepatia - Uma Função e Poder de Pensamento Sob um Novo Nome

	 

	Qualquer função, faculdade, sentido ou poder da alma que não seja conhecido pela ciência pode ser chamado de oculto. Isto não implica que seja incognoscível ou que seja impensável, mas que seja atualmente, no que diz respeito à ciência ou ao conhecimento experimental, fora do campo da causalidade hipotética ou conhecida. De fato, ação ou força, que ainda não é rastreável a nenhuma causa sensível, é considerada como oculta. A palavra por derivação significa oculto, oculto, escuro, recôndito. Todas as operações supernormais do ego, que também são supersentientes, são ocultas porque o método científico habitual de explicar os fenômenos normais da mente não pode se aplicar a elas. A psicologia não pode sequer admiti-los como evidência até que se prove que são fatos. Quando os fatos são admitidos, então enquanto ainda é uma questão difícil classificá-los, estes mesmos fatos tornam-se uma questão de profunda investigação. Sua fonte de ação, a lei de sua natureza e a causa de sua existência podem não ser conhecidas, mas a ciência se esforça para trazê-los para dentro da esfera de seu método indutivo. A menos que isso seja ou possa ser feito, a ciência permanecerá agnóstica em relação a eles.

	A natureza e a natureza humana estão cheias de mistérios, apesar das maravilhosas e aparentemente inesgotáveis revelações da ciência. Esses mesmos mistérios mantêm a ciência ocupada; e no final, quem poderá dizer se ela não descobrirá o chamado ocultismo - até mesmo fazer do que agora parece sobrenatural ou sobrenatural o mais simples de todos os fatos simples - a ponto de fazer com que a palavra ocultismo se torne obsoleta? Na ciência não pode haver nada oculto. A palavra sobrenormal significa simplesmente o que está acima do normal e não o que é incognoscível. A palavra oculto inclui muitos fenômenos muito ilusórios,- fenômenos que embora reconhecidos pelos cientistas como fatos, ainda assim parecem confundir toda explicação. Certos fenômenos metafísicos chamados psíquicos, com os quais o Espiritismo lida, um dia deixarão de ser mistérios porque outros poderes humanos ou fontes de conhecimento não reconhecidos agora pela psicologia moderna se tornarão operativos, e estes poderes ou fontes de conhecimento permitirão ao homem verificar fatos a partir de pseudo-fatos nos campos mais remotos da pesquisa psíquica. Como o Barão Reichenbach, através da ajuda de sonâmbulos, distinguiu as delicadas auras de cristais minerais não visíveis a olho nu, assim pelo exercício destes novos mas ainda desempregados poderes da alma, a ciência demonstrará o que agora se assemelha a um conto de fadas, tão incrível é o próprio fato. Se os fatos supernormais puderem ser assim substanciados, o processo indutivo da ciência receberá uma gama de abrangência que até agora não era reconhecida pelas escolas modernas ou antigas.

	O olho e o ouvido para as vibrações de luz e som, a mente para a percepção e sensação, mas esses poderes supernormais para os fenômenos mais profundos, etéreos e mais espirituais, que aqui poderiam ser chamados de noumena, que nos apontam para o rastro oculto da Divindade ao se espalhar pelo caminho universal da vida interior, superior, adivinhadora ou espiritual. Assim, armada, a ciência pode provar cada novo passo livre daquela canseira que às vezes passa pelo conhecimento. As demarcações entre nesciência e ciência serão claramente definidas, enquanto que o que na mente popular e teológica é designado como natural e sobrenatural, não mais parecerá paralelos eternos. O exercício dos poderes sobrenormais fortalecerá gradualmente a validade do método dedutivo de raciocínio, e os métodos dedutivo e indutivo serão aceitos como braços de uma mesma ciência ou conhecimento, da qual a ciência indutiva moderna é o braço direito, tomando posse de tudo no plano dos sentidos, enquanto a ciência dedutiva moderna será o braço esquerdo, tomando posse de tudo no plano do sobrenormal ou do super-sentido. A ciência, embora considerada empírica, sempre foi o método religioso e é empírica apenas na medida em que teoriza e hipoteca o que não pode ser provado pelo método científico aqui estabelecido. Como os pesquisadores psíquicos (a Sociedade de Pesquisa Psíquica) provaram razoavelmente os fatos da vida supernormal, resta apenas a eles ou a qualquer investigador independente demonstrar que estes fatos são os efeitos do funcionamento dos poderes supernormais que qualquer um que saiba como pode exercer. A vida religiosa não parecerá então uma anomalia ou um mistério, como os homens da ciência sempre a consideraram. Será mais do que uma credulidade ou uma superstição. O místico não ficará no ar como algo que não tem lugar na categoria dos fatos. Nem o mitológico e simbológico será posto de lado em nossa era progressiva como relíquias atávicas de uma ignorância primitiva que não tem sentido na ordem humana maior da civilização.

	A palavra espiritual deve ser definida aqui. Ela não significa menos, mas mais do que material. Significa o que a matéria por derivação implica: a mãe da forma, de mer, mu, ou M, símbolo da água, a fonte da vida, toda matéria emitindo, como os antigos ensinavam, de H2O (água), que é o princípio-mãe da vida orgânica, física. O espírito não pode ser definido por nenhuma de suas formas, nem pode ser conhecido por nenhuma de suas expressões ou manifestações. Estas são aparências ou fenômenos, e como tal formam condições e criam funções para o funcionamento do espírito. Mas, como escreveu Paulo, o apologista cristão, o espírito deve ser realizado pelo espírito; isto é, as evidências que são apenas espirituais permitem demonstrar e tornar-se consciente do espírito.

	O ego, funcionando no plano senciente ou sensual ou no plano super-sentido, se torna consciente de si mesmo como tal. O exercício dos poderes não o fará sozinho, embora possa ajudar. O pragmatismo, explorado pela nova escola de psicologia, que ensina que a ação é a medida da vida ou divindade do espírito, não refuta o que aqui é ensinado. Pois a realização é a ação mais elevada do espírito, que por falta de uma palavra mais espiritual deve significar o oposto de ação como concebida experimentalmente ou indutivamente. Neste sentido, realização e consciência significam quase o mesmo, se por consciência não se entende a mente ou um conjunto de pensamentos e experiências, nem a mera autoconsciência, mas o estado do espírito que todas as experiências da vida do espírito implicam ou revelam. Em termos gerais, o espírito deve importar o que o ego é para sua forma de manifestação. Como o espírito evolui a matéria em formas orgânicas não é aqui um assunto de discussão, mas que uma é a causa e a outra o efeito seqüencial é o que a ciência dedutiva pode e irá demonstrar. Na verdade, a ciência indutiva e dedutiva está tão permeada de proposições matemáticas intuitivas que dificilmente uma pode ser separada da outra. No final, quando ambas têm a mais ampla latitude, suas diferenças distintas se dissolverão e ambas serão o que cada uma deve ser - o oráculo da verdade. É aqui declarado que o método dedutivo da ciência logo provará que o ocultismo não está mais fora da esfera da ciência, mas está apenas aguardando o holofote de seu gênio mais ousado.

	As recentes admissões da antiga escola de psicólogos de que os fatos supernormais da vida não podem mais ser negados, facilitaram a especulação dos estudantes mais avançados da pesquisa psíquica sobre a hipótese espiritual. Seria precipitado dizer que estes fatos supernormais são aceitos por todos os cientistas como evidências da ação do espírito. A presunção, no entanto, é que nenhuma outra hipótese pode ou explica adequadamente estes fatos. A hipótese espiritual é entretida enquanto os fatos são aceitos. Os fatos são tão teimosos que forçam a aceitação muito antes de qualquer teoria racional ser avançada para cobri-los ou explicá-los.

	Uma das novas teorias que surgem do estudo destes fatos é a que toca a origem do pensamento, que também está na base da ciência da telepatia. A teoria não é nova no sentido de que se trata de uma descoberta recente, mas é nova em sua profunda, mas nova aplicação aos fatos.

	O pensamento já foi considerado como uma secreção do cérebro, o resultado do impacto da sensação. A mente, até mesmo o ego, era considerado como o resultado deste processo criativo natural. Ninguém pensava que houvesse algo divino ou espiritual no processo. Ela teve origem, disse o materialista, como o perfume da rosa, luz do sol, atmosfera ou vapor do mar e da terra. Não havia nada a priori ou causal em sua criação. Sua involução e evolução, sincronizada e simultânea com a existência da vida ou germe, eram apenas produtos naturais e não espirituais. Assim, os materialistas apotheosizaram a matéria como o início e o fim da criação. Tudo isso agora passa com a compreensão mais profunda da vida supernormal.

	A teoria dedutiva explica que o pensamento, embora correlacionado com o cérebro e suas atividades, e a matéria objeto da sensação, tem sua fonte no que é chamado por falta de um nome melhor, a mente subliminar, - aquela porção da mente que é imaterial, que não é o resultado da vida sensacional ou objetiva; e isto leva à origem ideal ou espiritual do pensamento e da mente. Há uma base tanto espiritual quanto física para o pensamento. A correspondência é tão aparente que a vida objetiva e subjetiva deve significar mais do que uma vez significou sob um sistema materialista. O pensamento é tanto objetivo (sensual) quanto subjetivo (super-sensuoso ou idealista), normal (uma percepção sensorial) e supernormal (uma idéia divina). Uma é a manifestação ou forma da outra. Ambos se centram e se tornam um fato da autoconsciência. E no campo da mente, tanto senciente quanto super-senciente, o pensamento se expressa. A correspondência entre o normal e o supernormal será feita um estudo exaustivo quando os psicólogos perceberem, não apenas que ele existe, mas também que sua existência fornece o elo místico entre os fatos até então inexplicáveis do Espiritismo. Pois quando o pensamento pode ser traçado do espírito à matéria, do ego ao cérebro, do centro onde a Divindade, autocriadora e auto-existente, expressa e manifesta tudo o que é menos do que ela mesma e aparentemente contraditório a si mesma, à circunferência, onde as formas são feitas para veicular o espírito, o ego e a Divindade, que maravilhosa esfera de visão se abrirá! A hipótese espiritual revolucionará os cânones da velha psicologia.

	A ação existe na e da consciência, mas não é o mesmo tipo de ação; e aqui é onde a palavra ação tem sido muito enganosa. A ação da matéria não é o mesmo tipo ou grau de ação que a da mente, nem a ação da mente é o mesmo tipo ou grau que a da consciência; e isto significa, que o que é a passividade de um ou a atividade do outro, difere como o silêncio da ação; e mais que isto, o que são os fenômenos de um não são os fenômenos do outro, embora ambos sejam o produto do mesmo poder. Este é o ponto em questão. As vibrações diferem neste aspecto do movimento. Tal é a lei que os fenômenos ocorrem que aparentemente contradizem um ao outro. Aqui é onde "O Sistema de Filosofia Relativo à Divindade" define claramente a relação do espírito com a matéria, neste importante aspecto. Pois a menos que a exata correspondência seja entendida entre as vibrações e as funções conhecidas que as produzem, a psicologia permanecerá, na melhor das hipóteses, empírica.

	A telepatia lida com o pensamento; portanto, a questão importante sobre o pensamento é: como ele se origina? Se puder ser demonstrado que o pensamento não é uma secreção do cérebro, mas tem sua origem na alma, que não é um produto dos sentidos, mas do espírito em expressão, então ele não estará pedindo demais para considerar o pensamento como uma substância imaterial ou espiritual que pode ser empregada independentemente do cérebro pela alma através do controle e uso de seus poderes ou funções supernormais. Isto deve seguir-se. Não há meio-termo. Se todas as experiências como todos os modos de ação do cérebro dependem do pensamento, e o próprio pensamento é imaterial em sua origem, então usar o pensamento como a alma agora o usa, apenas mais livremente - ou seja, mais independentemente, sem contato com o sentido ou a faculdade normal - é simplesmente tirar proveito da natureza. A eletricidade está no universo - mas como utilizá-la? Um fio e uma bateria resolveram o problema. O pensamento, como a eletricidade, precisa de um fio sensível e um cérebro mais sensibilizado através do qual ele possa passar de poste a poste, mas este fio não deve ser um fio grosseiro e normal. As ondas éteres são bons condutores, e sem dúvida desempenham um papel importante na transmissão do pensamento por telepatia. Mas a mente pode ser feita para se sincronizar com a mente, em esferas de pensamento, de modo a produzir os próprios fenômenos necessários. Esta fase do assunto será considerada sob sua própria cabeça.

	Agora quanto à origem do pensamento, e sua conseqüente natureza, isto pode ser dito. O impulso de dentro da alma que leva a certas experiências definidas é certamente uma inspiração, ordenada matematicamente e disposta para cada vida na esfera de sua expressão. De que outra forma é possível o crescimento ou o desdobramento? Esta lei ou ordem de vida faz progresso mais do que um nome. Até mesmo a evolução é vista sob uma luz mais clara. Qualquer que seja a história, ela não nega que a raça humana seja levada adiante, sob algum sistema de ordem como o aqui preconizado. As evidências nem sempre são claras nem conclusivas, pois a causa das mudanças superficiais e dos movimentos profundos da alma coletiva ou mística do universo não são conhecidas, mas quando a vida do mundo é considerada, então o programa de desenvolvimento não aparecerá nem uma coincidência nem uma chance. A raça humana, como afirmava Pitágoras e mesmo os mais antigos filósofos védicos da Índia, é liderada por um sistema tão inexorável quanto o destino. Ela prova sua Divindade na evolução da vida, e como uma flor, ela se desdobra em uma ordem racional e seqüencial. Isto tem sido comentado com freqüência. Nunca este fato foi tão aparente. Desde este início impulsivo, a alma emerge para a luz do dia. Sua atividade segue a lei de causa e efeito. A vida começou a sentir. Este sentimento tornou-se a base de sua vida criativa e generativa - a semente de um vasto e enorme desenvolvimento psíquico. O que senão uma inspiração guia e molda o destino do homem desde o nascimento até a morte, de uma encarnação a outra, impelindo-o a princípio a usar seus sentidos, após o desenvolvimento deles, e depois a pensar?
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